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ORIENTAÇÃO DE MANEJO DE PACIENTES SUSPEITOS OU CONFIRMADOS PARA SARS-COV-2. 

 
ONDE 

MONITORAR? 
MEDICAÇÕES 

SINTOMÁTICAS 
OSELTAMIVIR1 

TERAPIA 
ANTIMICROBIANA2 

TERAPIA COM 
CLOROQUINA3 

Caso suspeito ou 
confirmado assintomático 

ou do Grupo A 
CASA ⚫    

Caso suspeito do  
Grupo B 

CASA  ⚫ ⚫  

Caso suspeito do  
Grupo C 

HOSPITAL  ⚫ ⚫  

Caso confirmado do  
Grupo B 

CASA     

Caso confirmado do  
Grupo C 

HOSPITAL     

Caso suspeito com 
sintomas graves4 ou do 

Grupo D 

HOSPITAL 
ou UTI     

Caso confirmado com 
sintomas graves4 ou do 

Grupo D 

HOSPITAL 
ou UTI   ⚫  

Caso suspeito  
com SRAG5 

UTI    ⚫ 

Caso confirmado  
com SRAG5 

UTI  ⚫ ⚫  
 Indicado 
 Não indicado 
⚫ Considerar 
1 Considerar para pacientes do grupo de risco para influenza grave: cardiopatias, Pneumopatias, 
nefropatias, hemoglobinopatias, imunodepressão, diabetes, obesidade, gestantes/puérperas. 
2 Considerar para pacientes com sintomas sugestivos de pneumonia. 
3 Considerar para pacientes do grupo de risco para pior prognóstico e com radiológicos e 
laboratoriais sugestivos de infecção pelo SARS-CoV-2. 
4 Frequência respiratória ≥ 30 ipm; SpO2 ≤ 93% ou necessidade de 5l/min de O2 para manter 
saturação > 93%. 
5 PaO2/FiO2 < 300; SpO2/FiO2 < 315. 

 


